
Parecer Conjunto n.o 1169, alas Comis-
sões de Transportes, Trânsito e Comunica
ções e Ìle Finança5 g Orçamento sobt'e o
Projel,o rle Lei n.o 49169

Da iniciativa do Executivo, o Projeto cÌe
Lei n.o 49169 estabelece noïmas .para a ex€-

I cuçáo de serviço de transporte inclividual de
passageiros em veículos de aluguel a taxime-
tro e dá outras providências.

Em uma apleciaçáo preliminar e infoï-
mal, obselvou à Cornissão cie T1'ahsporte*s.
Trânsito e Comunicações que o Projeto, náo
obstante os seus inegâvei5 méritos, selia
passivel de alguns aperfeiçoamentos.

Um dos objetivos do Projets cujas van-
fagens, confo:.'me a.firma a Exposição de Mo-
tivos qlte .o acoÌÌÌFanha, "bastaliam por si
sos paÌ-a Justilicar o encaminha,mmto e
aplovaçáo da m.edida", é à expÌolacã6 dos
serviços de taxis exclusivarnentè por em-
pïesa, conslifuidâ sob deüelminadas exisên_
cias ou peÌo plopr.io motorista plopr.iètá-
n o .

A lei ainda vjgel)te só obÌiquamente per_
mite a constituicáo de empresas, pois óúno_
ra acÌmita a possibilidacle de o pr.oplietário
do yerculo elnpÌ'egar condutor assalariado pa-
ra a execução do set'viço, não conoeds aÌva_

rás de estacionamento senão a pessoas f 1-
sicas.

Seria desnece-ssalio reapresenlar, aqui,
o.s aÌ'gnmentos que indicam a supelioridacÌe
opelacional da g:'ande empresa em conflon-
[o com o traba]Ìro autônomo, mesmo quando
se trate de plestaçáo de selviços.

Contudo, pa.1-a que taÌ super.ioridacìe se
lnrponha é pleciso. óbvÌamente, que exista a
grande elnpÌ'esa

Orâ, não prÈtende o Focler publicó cr'iá
l-a, mas táo somente pelmitir a sua ci.iaçáo
À iniciativa plivada cornpele fazê-lo. E, 

-co-

mo é natural, só o fará se o iÌÌvestimenlo
fôr' considelado compensador-.

Estar.áo as tarifas atuais em niveis acei,
táveis paÌ'a a grande emplesa?

Essâ questáo, que é Íundantental, não
eslá ainda suÌicientenente esolarecida. Se
folem levados em conta alguns estudos fel-
tos (ernbora, é verdade. bastante incomple-
tos), a taxa dg remurìeïaçáo do capitaÌ in-
vestido em la.ris é lnsatisfatória até mesnto
païa o padi'áo atual dos selviços.

A titulo de ilustraçáo, incluirnos, a se-
guÍr', ciois desses estudos. O primeiro cÌeÌes
foi elaboradg pela Editolia da Cidade do
jorna, l  "FoÌÌra de São pauÌo" e oufro pela
Cornìssão de Tt'ansportes, Tl'ânsito s Comu-
nicações. tr)' preeiso notar que, eÌx zulbos os
casos, os dados essenciais foram forneciclos
peìos interes-sados, razáo pela quaÌ podem
não ser absolutamente exatos ou. pelo me-
uo,s, não represental a média leal.

CáIculo aproximacìo rÌa Receiúa e Despesa merlsais de um l,a,xi nririm -na 
cidatÌe ile São

Paulo (1)  -  maio-1969

c1e 7.200 quilômetlos
(2)

TOTAIS

3.168,00 Cl Amorbizaçáo do fnvestimento
PessoaÌ  (3 )  . .
InrposLos, taxas e emolurnentos

, Manul,ençâo (4)

3 .  168.00

I
| 625,00
|  2 .036.00
I 100,00

| 
400,00

l -
|  3 . 1 6 1 , 0 0

t_
Notas: (1) Cálculo elabolaclo pela Ecìi{,ola cla CicÌade corn base em cÌacÌos levanta-

dos junto ao Sindicato dos Condutoles Au {,ônomos, frol,istaE, Plano Urbanistico Básico
e Estttdos clo Metrô. (2) Compreende o táxi locìando 20 horas, fazendo 60 eorrirÌas cìe 4
quilômetros, com tempo de 20 minutos pala cacìa e acticional de 20% (bancìeira 2), clu-
rante 4 holas. (3) Compreende 2,5 profissionais a 400.00 mensais + 68% cÌe enealgos *-
adicional noturno sôbre 4 Ìroras + repouso sernaual náo gozado. (4) Compleende 

-peças,

gasolina e despesas eventuais.



20 corridas, a NCrg 0.70
I24 quilômetlos a NCr.g

à bandeirada , .
0,30 o quilôrnetlo

. Iì,eceita cÌiária
Receita mensal

DESPESA MENSAL

Cálculo apraximado da

RECEITA.

ve Impôsto de Renda)
Encargos sociais
Combustível

Receiúa e Despesa mensa,is' 
el.lÁrias, no períotìo

com jornarla cìe 8 horas

NCr$

51.,20

NCr$

1.530,00

rÌe urn üáxi
diurno

NC$

14.00
37,20

275 00
85.00

360.00

120 00

Juros do capital investido (2.b,1á ao meo
sôbre NCr$ l-1.000.00, . .

Depreciaçáo do calriral ..
Salário do condutor ..
Impostos, taxas e emolumentos (ir:cìusi-

Pneus . . !.
Lavagern e lubriÍicaçáo ..
S e g u r o s  . .  . .
Relraros (n:ecânica, funilalia e pintura)
R e p a r o s  ( e l e t r i c i d a d e ) - . .  . .  . .  . .  . .
Taxímetro (afelição e Ì.epalos)

Despesa mensal
Luòro mensal . .

iásôbre o c.apital investicÌo

64.00
.-"0i: 00
20.00
:10 00
l i  00
í . 0 0

12( 00
2 4 0
t1,00

1. 430.00
106.00

0,963 íc



Nas demonsblaçõeS apresentadas náo Íoi
Ievado em consicÌeracáo o canitaÌ  não inves-
ticio em veículos neÌn estío incluícìas as
despesas gerais e de adrninistraçáo (gara-
g€8, escrÍtórios, Lelefones, água, 1uz. .salá-
rios de auxiliares, etc.) que se computacÌas,
consumiriam o luclo apura do.

Por outro iaclo, a experiência de gran-
des empr-ês46, nas condiçõe.. Ìocais, é prà-
t icamente nula. A Ìei  v igente (Lei n.  6.479,
de 10 de janeilo de 1964) náo proíbe a for-
maçáo de frotas de táxis, desde que cle pro-
priedade cle pes-soas fisicas. Essa restriçáo,
contudo, consüituiu um óbice à ,formação
de grandes emprêsas. Tanlo assim, que ne-
nhuma das frotas que se Íormaram atiúgiu
a 200 veículos e das poucas qtre ultrapassa-
ram a quota de 50 carïos- grande parte
deixou de operar. A maioria tem como li-
mite máximo 20 veículos, sendo comuns as
pequenas emprêsas de 3 a 10 carros.

Um outro aspecüo a considerar é o
exame das caracteristieas peculiares ao
.tlansporte urbano em Sáo Paulo.

Segundo a estimativa do "Plano Urba-
nístico Básico", o número de viagens urba-
nas diárias se situa em torno de 7,2 milhões,
assim di.qtribuídas:

Tipo de Transporl,e
Viagens
diárias 7o

4. 700. 000 65,28
] '  900. 000 26,39

600.000 8 .33

Transportes colet ivos . . .
Carros par t icu lares . . . . .

Esses números revelatn q importância,
no tráfego, do pêso específico dos automó-
.veis em ïelação aos meios de transporte
urbano.

Em quantidade de veÍcttlos, o.número de
automóveis supera sensÍvelmente o cie ôni-
bus e trolleybus: Bí,loio para L4,9%.

A utitização intensiva do transporte in-
dividual revela uma anomalia do sistema
global de transporte urbano e é indício das
deficiências do traruporte coletivo.

Os dois quadros seguintes Índicam os
porcentuais das .viagens de táxis em relaçáo
à,s realizada^s por transportes públicos (ex-
ceto ferrovias) e por automóveis:

Viagens
Tipo tle Transporto diárias %
Onibr . rs  e  t ro Ì leybus  . . . .  4 .380.000 8? ,95
Táxis 600.000 12,05

4.980.000 100,00

Tipo tle Transporte
C a . t i o . s  p a r t i c u l a r e s  . . . . .
Táxis

Vlagens
rliárias %

1 .900.000 76 ,00
600. 000 24,00

2 .  500.000 100.00

A análj.se do primelro quadro destaca
a eÌevada participaçáo dos táxis no con-
jnnto dos transportes colocados à disposi-
çáo d0 público. De cada gmpo cle 10 pes-



soa.s que usa o sistema de transpor.be pú-
bl ico. uma dá prefer 'ência ao táxr.

Pala que os pa^ssagetros cie táxi Íossenr.
absolvidos por ônibtts ie troÌÌeybu.s, haveria
neces.sidade de aumenüar signilicativamente
o número cìê.sses veÍcuìos a fim de manter
o paclrão atual dos transporte.s coletivos.

. O outro quadro permite supor que ã,
maiolia dos passageiros de táxis devè ser
originár'ia das camadas intennecliárias da
população que rìão dispõem de veicuÌo pró-
pr to .

O núrnero considerável Ce viagens rea-
lizacia-s em carl'os particulares incìióa que os
proplietários utilizam efetivamente os seu.s
veÍculos no transporte diário.

Dêsse modo, qualquer queda do nirme-
lo cle táxis detet'minada peÌa excessiva se-
veliclade cÌas nolmas ora em cÌiscussão Ìe-
pelcutilia, de modo ürrediato e colì1 gr.ancle
intensidade, no sistema d.e tlansporte ioleti-
vo. Como êsse transporte é realiãado bàsicd,-
rnente. por meio de ônibus e tr-olleybu,s (as
felrovias contribuem corrr apenas 6,5IL rto
totai), a soluçáo parâ a erneì.gêncie-'seria o
aumento cio número dêsses coletivos.

OcoLre, porém, que essa moclalidacle de
tlansporte já apresenta urn grau elevado cìe
saturaÇão: existem, ern São Pauìo,_ 13g ôni-
bus para cqq? grupo de 100.000 pe,ssoâ.s,
quando a ntédia rnundial e de 40 veículos.

Outla inÍerência que decorre cÌessa aná-
lise: constituindo a maioria cÌos passageiros
de táxis pessoâs de renda rnéclia, b cusì;o clo
serviço não pode dè nenhum moclo deixar de
ser uma cìas preocupações básicas de qual-
quer regulamentaç.ão
. O1a,.a elevaçá_o do pacirão nem sempre j
e possivel seÌn a aÌteração do cnsto. por is-
so, deve cìar-se preferência àquela mecìicÌas
que,. contúbuindo para o aprimoramento cÌo l
servrço, ltao rept'eseÌìtem luÌÌa sobrecalsa
que será transfericla, em irltirna anáÌise, pai'a
o usuár'io.

Áinda que_ com algum sacrifício cìa qua- I
IicìacÌe, e pleciso manter a.s tarifas em 
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veis acessíveis às camadas Ínternrediária.s cìa
poÌ:ulação.

O sisterna de transpolte urbano cÌe _ São
Paulo passará, a partir de 7g72, por aÌtera-
çoes IâCltCâ,lS.

Já no úÌtimo trimestre cÌaquele ar:o. Ês-
tar'á em fase de insbalaçáo fúaÌ a prirneÍra
linha cÌo Metrô compreenclenclo os trecÌros
Santana-Jabaquara e Paraíso-Moema, nà ex-
tensáo de 21 quilômeüros.

No final de 1974, estará pronta a linha
Casa Velde-Vila Maria, corn a extensão rÌe
13,33 quilômetros.

A partir de 1978 esl,ar'ão operando, as cìe-
mais linhas, na extensáo total rÌe 66.24 qui-
lômeür'os.

A rêc1e básica deverá ser desenvolvicla de
maneiLa a constituiÌ'-se em eixo plincipal rìe
ttm sistema integlaclo de transportes vi,sancÌo
a con'igir, de Íúcio, as deficiências rnais gla-
ves do momento, sem embargo cìe aclaptar-
se às necessidacÌes futuras de crescirnento da
cidacìe.

0 projeto técnico clo Metr'ô prétencte
afenclel da melhor maneira à necessidade de



pedeita articulação com os sistemas de trá-
fego e regimes tari_tários existentes.

Isbo signilica que, entre 1gT2 e 1g?8, os
!,gïtrgos {e !qxis,- em razáo do iarpacto pïo_
Cluzirìo pelo Metrô, sofreráo modüiiações fro-Íundas que, presumìr'elmente, aitei,aráo opêso específico do trausporte'individual- nõ
conjunto do transporte ürbano.

_ ,fo_. essa épbca, é- plovável que haja
!!!.oreo9s.p.ara, uma -elevaçáo do custo opè_
racronal do sistema de táxis como decorrên-
cia de padrões mais elevados na prestaçãó-ãà
serviço.

Por isso mesmo, não é aconselhável Ía-zer'-se desde já -uma regulamentação defini-ürva: pelo contrário, é preciso ter à consciên-
qia do. c,aráter neceÁsàriamente prõviioiio-áãs
disposições que ora deveráo sór^ ìõtãaas.

ì{áo obstante, há irregr.rÌaridades que clenenhum modo de'correm qìrer oe úúÌ'tarifá_
rio quer das condieões transitoriãi ãm que
o serviço é p-restado

Êsses defeiots dizem respeito principal_
mente à falta, de cortezi4. e denso dè respon-sabilidade do condutor do veícutó ó âte mãJ-rno dos proprietários de-,frotas.
,_ Fntendery,of, ?ssr1rl,.que uma definiçáo
l_e_gal, das prÍncipais instruções e a capituia_
çF,o. da"s penaÌidade aplicáveis devem íer ür.-clurdas no projeto.

As considerações que ora expendemos le-
I?T-nol q.um grupo de conclusões as quais
podem indicar em que sentido devem ser
Íeitas alterações no projeto de Lei í-+S_Og:

l.a - a Íormação de empresas par.a a
exploraçáo do serviço de taxis- consti.6ui um
obJetivo desejavel;

2.a - náo está, assegurado, quer pelos
strativos pala o investimento, qúer peÌa ex-periêr1cia empresarial anteriór,- qüe serão
desde Ìogo constituidas grandes emiSrêsas;

3. a - em u.ma primetra etap&, a forrna-
ção de emprêsas nèc.ess.ita antês'dã incen-
tivos do que um rígido elenco de exigênciâl;

4.a - o serviço de taxis tem, èm Sáó
fau-lo, o.carátei de complemento iinportãnl
te d.o sistema giobal de transporte uibano;

5. a - o sistema de transporte ur.baíopor ônibus e laolleybus tem poucas condi-
ções de. abs-orv.er, de-modo satisfatório, par-
celas- signiÍicaüvas do número ae paúagèi-
ros .de taxis;



6. a -' entre qualidade ou tarifa ba,ixa
é preciso optar, por enquanto, por esta úÌ-
tima'alternativa, a fim de que o selviço pos-
sa ser utilizado pelas camadas de poder
aquisitivo medio.

7.a - com o funcionamento da rêde do
Metrô, todo o sistema de transporte urba-
no, inclusive o indiyidual, deverá ser reor-
ganizado;

La - a regulamentação, no momento,
do sistema dê transportes por taxis deve-
rá ser necessáriamente plovisoria.

9. a : Os objetlvos do projeto, por isso
mesmo, sáo limltados a:

a) propiclar a experiência de emprêsas
de serviço e a formação e consolidaçáo de
mentaüdade empresàrial;

b) sanar os defeitos graves e indepen-
dentes do nÍvel tariÍario.

Com relação ao aspecto Íinanceiro, jul-
gâÍlos indispensavei proeeder: a algumas al-
terações no capitulo referente às taxas, aÌ-
terações essâs riue se enquadraïn nas linhas
geFais detelmitradas pelas conclusões expos-
tas.

Dada a complexidâde da matéria e à
necessidade de se proceder a uma cuidaciosa
revisão do esbôço já,elaborado, as Comissões
de Tl'ansportes. T?ânsito e Comunicacões e "ide Tl'ansportes, a_ções e ,1
de Finanças e Orçamento apresentarão. em
pÌenario, dulante a discussáo da materia,
um substitutiyo ao Projeto de Lei eln exâme.

E' o nosso païecer,
Sala das Ccmissões, 12 de junho de 1969
Comissão de Transportes, Tl'ans.ito e Ço-

municaÇões
' Armando SJmões Netto - Presidente

VÍcente de Almeida
Lúz Gonzaga Pereil.a
Comissão de ï'inanças e Orçamento
Jihei Noda - Plesidente
Tibiriçá Botelho
Joáo Carlos Meirelles :,
Mariani Guariba
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